
Acta nº 2/2009
                                                     
            Aos vinte e sete dias do mês de Junho de 2009, reuniu em sessão ordinária a 
Assembleia de Freguesia de Darque, para tratar da ordem de trabalhos seguinte: 
Ponto 1 – Relatório trimestral do Presidente da Junta de Freguesia.
Ponto 2  – Autorização  de  cedência  do  Polidesportivo  da  Sra das  Oliveiras  à  ADD 

(Associação Desportiva Darquense).
Ponto 3 – Aprovação da 1ª revisão do Orçamento de 2009
           A reunião iniciou-se pouco depois das 17 H e foi orientada pelos membros da 
Mesa,  Cândido  Gomes  Gonçalves  (Presidente),  Hugo Viana  Araújo  (1º  Secretário), 
tendo ocupado o lugar de 2º Secretário o eleito José Araújo Ferreira, por ter faltado a 
titular do cargo, Joana Pires Viana, eleita pelo PS. Do PS faltou ainda José Gonçalves. 
           Da CDU, faltou o eleito João Lomba. 
           Estiveram presentes: do PS - além dos membros da Mesa, acima referidos,   José 
Alberto Rego Lima,  e Orlando Ferreira ; do PSD- Helena Marques, Vasco Vilar, Vítor 
Lima e Eduardo Teixeira ; da CDU- Augusto Manuel Silva.
           Da Junta de Freguesia assistiram à reunião o Presidente (Joaquim Perre), e o 
Secretário (Armando Beja).

A acta da reunião anterior, após introdução de algumas alterações, foi aprovada com 
uma abstenção (CDU) e 7 (sete) votos a favor.
No Período de antes da Ordem do Dia, verificaram-se as intervenções seguintes:

-José Ferreira fez a comunicação seguinte:
      Queria fazer um reparo e chamar a atenção aqui nesta reunião da Assembleia  

de  Freguesia,  quer  aos  eleitos,  quer  à  Junta  de  Freguesia/Executivo,  quer  às  
Associações,  quer  ao Público,  que estou aqui  e  como sempre estive,  a defender  os  
interesses da Vila de Darque acima de tudo, como Darquense que sou desde o meu 
nascimento (já lá vão uns aninhos).

   Fui acusado e ou elogiado de ser um CRÍTICO e estar sempre contra o executivo  
da Junta de Freguesia, pelas minhas intervenções nos períodos antes da ordem do dia,  
sempre a levantar problemas contra a falta de soluções do executivo, sabendo que eles  
dão todo e  o  seu melhor  empenho,  sempre que necessário  e  ainda mais  algum no 
sentido da resolução dos BONS e dos MAUS problemas.

Quero dar os parabéns e agradecer ao trabalho feito pelo executivo da Junta de  
Freguesia na ligação com a EDP, a correcção da luz pública nas ruas da Quinta de 
Sequeiro no Cais Novo foram e estão a ser todas reparadas, “puxando eu agora a  
brasa à minha Sardinha” até que enfim a Rua Santa Luzia ficou com os postes e os  
respectivos pontos de luz a 100%.

Gostava  de  fazer  o  seguinte  reparo;  No  local/área  adjacente  à  passagem  
inferior/túnel da Igreja está instalado “Provisoriamente, acho eu” um cabo de energia  
com umas caixas   que   muitas   vezes   estão   abertas,  há pessoas idóneas que quando
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passam nas imediações tentam fechar as portinholas com arame e no dia seguinte já  
estão abertas, não será de esquecer que brincam lá algumas crianças.
Para  que  serve  e  o  que  quem  serve  aquele  cabo  eléctrico?  De  quem  é  a  
RESPONSABILIDADE daquele material estar assim abandonado? Só iremos pedi-la  
quando acontecer algum ACIDENTE? A PREVENÇÃO É MUITO IMPORTANTE!

Quando é que se dá RESOLUÇÃO às questões por mim levantadas nas últimas  
Reuniões da Assembleia de Freguesia e que têm sido redigidas nas referidas actas?
Com estas minhas informações críticas acho que o executivo tem feito e zelado sempre 
pela melhor solução dos interesses da nossa Vila de Darque.
-Augusto Manuel Silva referiu-se aos pontos seguintes:

• Junto à rotunda do LIDL falta uma passagem de peões; 
• Sobre a rotunda prevista para junto ao Restaurante Martins, pergunta – como 

está a sua concretização?
• Na Escola Básica Nº 1 da Sra. das Oliveiras, verifica-se estacionamento em cima 

dos passeios à hora de saída dos alunos, quando existe ali à beira um parque. O 
portão grande desta escola está cheio de areia no passeio.

• Referiu que do Viaduto da Seca não há acesso arranjado à Avenida Gustavo 
Eiffel, e nesta, quer saber quando se tapam os buracos.

• Na  Rua  das  Magnólias,  onde  se  fizeram  passeios  novos,  aparecem 
frequentemente carros estacionados em cima dos passeios.     

-Helena Marques pronunciou-se sobre as matérias seguintes:
• Na passagem de nível do cemitério, continuam a passar lá peões, com todos os 

perigos de acidentes naqueles acessos.
• Como está o ponto da situação do Plano de Pormenor da Frente Ribeirinha?
• Quando é que no Rio Covo se faz a reposição do pavimento?
• Louvou a SIRD por ter realizado as tertúlias, as quais muito apreço mereceram 

dos darquenses;
Neste momento entrou na reunião o eleito do PSD Vítor Lima (17,20 H)

-Vasco Vilar: Pronunciou-se sobre o seguinte:
• Quando se fazem as baías de autocarros na Quinta da Diocese?   

-José A. R. Lima:
• Realçou o acto da assinatura do protocolo do Centro de Alto Rendimento, no 

Cabedelo,  que,  disse,  vai  criar  mais  condições  para  a  prática  de  desportos 
náuticos.É uma beneficiação  na Praia  do Cabedelo  e  uma mais-valia  para  a 
Freguesia.

-Orlando Ferreira:
• Perguntou o que vai ser construído em frente à estação ferroviária de Darque. 

Disse ainda que, na Quinta da Bouça, há uma placa de estacionamento que foi 
retirada: é preciso voltar a colocá-la.

-Victor Lima:
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• Questionou a Mesa do motivo por que é que a Assembleia é a esta hora.Depois 
sugeriu que se aproveitasse a obra do acesso à A28-Aki para melhorar o acesso à 
Rua do Rio Covo.

-Presidente da Assembleia:
Explicou que a reunião foi  marcada para hoje, sábado, por sugestão da Junta de 
Freguesia. Inicialmente a reunião era para ser na 6ª feira, dia 26, mas foi alterada 
porque coincidia com a reunião da Assembleia Municipal.

-Presidente da Junta:
• Até final  deste  mês vai  começar  a repavimentação  da EN13 (esta 

promessa foi feita pela Directora da E.P.);
• O cabo de electricidade no parque do Sr. Da Saúde vai ser reparado;
• Quanto à rotunda junto ao LIDL: está prevista a construção de um 

passeio, da responsabilidade da E.P.
• Sobre a rotunda junto ao Restaurante Martins Darque: está a ser feito 

o projecto.  
• Sobre a  feira:  a  aquisição  do terreno está  em bom andamento.  O 

contrato- promessa de compra e venda está para ser assinado.
• Sobre a  Escola  da Sra.  das  Oliveiras,  disse que podemos  pintar  a 

linha amarela (proibição de estacionamento), mas do que se trata é de falta do 
princípio de educação e de respeito, que as pessoas não têm. Estacionam sempre 
em cima do passeio. 

• Acerca do acesso à Av. Gustavo Eiffel – a Refer não quis incluí-lo no 
projecto da passagem desnivelada da Rua da Seca,  apesar  de ser chamada à 
atenção.

• Viaduto da Seca: não tem electricidade,  só vai ser colocada assim 
que forem iluminados todos os túneis construídos. 

• Quanto aos passeios da EN 13, que estão a desfazer-se, o problema é 
com a má qualidade do cimento. Vão ser recuperados.

• Sobre a passagem de nível do cemitério, comentou que está fechada: 
as pessoas é que têm que ter cuidado com os comboios;

• O Plano de Pormenor está a mexer – esta semana andaram aqui em 
Darque os técnicos da “Sítios e Formas”.

• A Rua do Rio Covo vai ser fechada para ser reposto o pavimento.
• Quanto  às  baias  previstas  para  a  Quinta  da  Diocese,  o  processo 

continua na Câmara para ser encontrada uma solução.
•    Na praia do Cabedelo, o Centro de alto rendimento traz um grande investimento 

para Darque;
•    Sobre a Iluminação na Passagem Desnivelada da Seca, a Junta reclamou junto da 

EDP. 
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1º  Ponto  da  Ordem de  Trabalhos  –  Relatório  Trimestral  do  Presidente  da 
Junta (Anexo A)
Verificaram-se as intervenções seguintes:

-José Ferreira: Quando vão avançar as obras previstas para as Ruas das Rosas e Santa 
Luzia?
-Vasco Vilar:  Qual o apoio que foi dado pela Junta de Darque à A. de Atletismo de 
Viana do Castelo?
-Presidente da Junta:

• Sobre a obra de requalificação das Ruas das Rosas e de Santa 
Luzia, informou

que foram pedidos orçamentos a empreiteiros. As obras ainda vão avançar este ano.
• O  apoio  monetário,  no  valor  de  100.00€,  dado  à  A.  De 

Atletismo de Viana foi para ajuda na compra dos prémios. Disse que há crianças de 
Darque que são atletas desta Associação.
2º Ponto da Ordem de Trabalhos - Autorização de cedência do Polidesportivo da
Sra das Oliveiras à ADD (Associação Desportiva Darquense).

A Junta entregou aos Membros da Assembleia uma proposta, aprovada em reunião de
Executivo, do teor seguinte:

A Junta  de  Freguesia  de  Darque  tem  em  preparação  um  protocolo  com  a 
A.D.D. (Associação Desportiva Darquense) baseado nos pontos seguintes:

-  Cedência  pela  Junta  de  Freguesia,  pelo  prazo  máximo  de  15  anos,  do  
Polidesportivo 3 de Julho (recinto exterior, de 40 m X 20 m), à A.D.D., obrigando-se 
esta a colocar piso de relva sintética no referido espaço.

- A A.D.D. obriga-se a zelar pela conservação e bom uso de polidesportivo, ao  
serviço da prática desportiva do clube.

- A Junta de Freguesia reserva-se o direito de, a qualquer momento, rescindir o  
contrato, por força de motivo de interesse público. 
Depois usaram da palavra os eleitos seguintes:
- Presidente da Junta: Deu um a breve explicação da proposta apresentada;
-Vasco Vilar, em nome do PSD, disse concordar com o teor do Protocolo. Saímos todos
Beneficiados com este acordo. O PSD não tem qualquer objecção.
-Augusto  Manuel  Silva:  Apresentou,  em  nome  da  CDU,  uma  proposta  do  teor 
seguinte: 
A CDU – Coligação Democrática Unitária, relativamente ao ponto nº 2 da Ordem de 
Trabalhos desta Assembleia, na minha qualidade de eleito da CDU, acrescida do facto 
de  ser  neste  momento  membro  da  Direcção  da  Associação  Desportiva  Darquense,  
cabe-me declarar o seguinte: 
        1 – Apoio sem qualquer reserva todas as iniciativas, acções ou politicas que  
facilitem, e suportem o desenvolvimento sócio-desportivo da comunidade Darquense;
       2 – Assim, parece de apoiar a cedência do polidesportivo da Sra. da Oliveira à  
Associação Desportiva Darquense;
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        3 – Porém, a inexistência de um protocolo que fundamente tal cedência e legitime  
a futura utilização do referido espaço, leva-nos a propor a suspensão do referido ponto  
de ordem de trabalhos, que deverá constituir objecto de discussão mais aprofundada  
numa das próximas reuniões desta Assembleia;

        4 – Entretanto, no entendimento da CDU compete à Junta de Freguesia criar  
todas as condições físicas, humanas e financeiras para a recuperação do complexo  
desportivo em questão.
      De seguida, os Membros da Assembleia, passaram a analisar e debater, além da 
proposta da Junta de freguesia, a proposta apresentada pela CDU:
-Victor Lima: O protocolo devia ser apresentado para aprovação agora. O que nos está
a ser apresentado é uma intenção de protocolo. Temos dificuldade em avançar nestas
condições. Mas, devido à urgência da beneficiação do campo de jogos da ADD, tem que
se fazer alguma coisa. E se há urgência, o protocolo deveria estar já elaborado.   
 -José Lima:Vou votar contra a proposta feita pela CDU, porque A Junta e a ADD são
Duas instituições que merecem a minha consideração. Podemos confiar nelas.

Feita a votação da proposta da CDU, apuraram-se os resultados seguintes: Votos
a favor – 4; votos contra-5;abstenções – 1.

Passou-se imediatamente à votação da proposta da Junta de freguesia, que foi
aprovada com os votos seguintes : Votos a favor- 5 ( do PS); votos contra – 1 (CDU); 
abstenções -  4
      Verificaram-se duas declarações de voto:
-Augusto Silva, pela CDU disse que votou contra pelo facto de não ter sido apresentado
o protocolo, a CDU  não se opõe à cedência do polidesportivo;
- Helena Marques, pelo PSD, disse: Não estamos contra a cedência do terreno, mas
não podemos votar favoravelmente o documento apresentado, por lhe faltar, em anexo,
o texto do protocolo.

3º Ponto da ordem de trabalhos- Aprovação da 1ª revisão do Orçamento de 2009
                            (Anexo B)
Verificaram-se as intervenções seguintes:
 -Presidente da Junta: deu ao plenário da Assembleia uma explicação dos motivos por 
que  o  Executivo  decidiu  fazer  uma  proposta  de  revisão  ao  orçamento  em vigor:  o 
relatório de actividades da Junta tem que ser sustentado por um orçamento. Além disso, 
esta alteração tem a ver com a nova lei. 
-Eduardo Teixeira: Pela proposta apresentada verifica-se um acréscimo de receita, mas 
o valor de despesa mantém-se inalterado. O que não faz sentido. Ora o saldo de conta 
do  ano  anterior  não  deve  entrar  no  orçamento  do  ano seguinte.  Por  este  motivo, 
considero que é de recusar a rectificação proposta ao orçamento.
-Presidente da Junta: Declarou que não percebe a crítica feita por Eduardo Teixeira,
uma vez que o técnico de contas da autarquia é que recomendou a revisão orçamental
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pProposta,  e  a  Junta  de  Darque  não  é  a  única  a  pretender  fazer  a  alteração  ao 
orçamento .

-Helena Marques: O Presidente, numa próxima reunião da Assembleia, pode socorrer-
se de técnicos que o podem acompanhar para esclarecer estes pontos.
      

   O  PS,  neste  momento,  pediu  que  os  trabalhos  fossem interrompidos  por  cinco 
minutos, a fim de os seus eleitos definirem o respectivo sentido de voto na matéria. 
Depois da interrupção, transmitiu ao Presidente da Junta a recomendação de retirada da 
proposta de revisão do orçamento, até recolha de informações técnicas suficientes. Se 
essas informações o justificarem, a Junta poderá apresentar a proposta à Assembleia na 
próxima reunião ordinária.

-Presidente da Junta: Na sequência da posição do grupo do PS, informou a
Assembleia que retira a proposta apresentada à Assembleia, porque há duvidas técnicas.
Este ponto será apresentado ou não na próxima Assembleia, consoante as orientações
técnicas aconselharem.
-  Eduardo Teixeira:  Tenho o dever  de trazer  a  esta  Assembleia  todas  as  questões 
politicas que ache adequadas. A proposta de revisão orçamental implica acréscimo de 
despesas sem justificação.

Cumprida a ordem de trabalhos, foi dada, em seguida, a palavra ao público, tendo-se 
verificado as intervenções seguintes:

-Arsénio Silva: referiu-se às obras em curso no recinto desportivo da ADD, a que se
refere a autorização de protocolo do ponto II da ordem de trabalhos desta reunião.
Lembrou que as obras só são possíveis dada a colaboração que está a ser dada pela
Câmara Municipal e pela Junta de Freguesia. Todavia, em seu entender, a ADD também
está a prestar uma interessante colaboração à  autarquia : O Darquense, que tem cerca de
200 Sócios, está a servir a comunidade, pois tem 9 equipas em actividade, o que
significa que estão em acção mais de 200 atletas.   
       Levantou depois uma questão: terá o Darquense capacidade financeira para fazer a
manutenção de tudo o que fica construído? Sócio nº1 do Darquense, disse que não faz
parte da Direcção, mas considera que  a Junta não está a fazer favor ao ADD e vice
versa. A ADD realiza trabalho para a comunidade.   
-Fernando Garcês: agradeceu as referências feitas nesta Assembleia às tertúlias
realizadas na SIRD e fez um apelo no sentido de que as forças políticas  debatam a
política desportiva da freguesia. 
-José Moreira: disse que o piso sintético da ADD já deveria ter sido posto há muito
mais tempo.
         Sobre a EN13 e 203, chamou a atenção para os buracos lá existentes. Defendeu
que é necessário limpar o Mirante. Em seu entender, deveria ser feita intimação ao
proprietário pela Junta de Freguesia,  para que ele proceda à limpeza, e agir nos termos
da lei.Considerou que também é preciso resolver o abandono a que está entregue o
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estradão da Portucel (Av. Gustavo Eiffel).

-Rocha Neves: Prestou homenagem pessoal à  ADD e saudou o seu sócio nº 1, o Sr.
Arsénio. Prestou também homenagem à SIRD, pela riqueza das suas iniciativas.

Sobre a sede da Associação de Moradores do Cabedelo, disse que poderá ser criada

junto do Polidesportivo do Cabedelo. Serviria para dinamizar o polidesportivo e apoiar 
os utentes do polidesportivo. 
      Disse que, junto do porto de mar, a  Fábrica da Areia fechou, por falência. Sugeriu 
que se fizesse ali um espaço de lazer para uso da população.
-Presidente da Junta sobre o estradão da Portucel acha que é preferível, ainda que por
fases, fazer a obra de recuperação do mesmo.
     Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião (às 19,53 horas), da qual 
se  lavrou a presente acta, de que fazem parte integrante dois anexos (Anexos A e B), 
que,  depois de aprovada por votação dos Membros  da Assembleia,  vai  ser  assinada 
pelos membros da Mesa:

O Presidente:
O 1º Secretário:
O 2º Secretário:         
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